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COLÉGIO ESTADUAL CULTO À CIÊNCIA 

de fl<nro ^ CARLOS F. DF PAULA 

(Da Academia Campinense de letras) 

O dl* 4 de dwwnbro é de 
festa no Ooléfelo Estadual "Cul- 
to h Ciência" . Foi nesse dia 
do anc de 1896 que se realizou 
a Inauguração solene désse es- 
tabelevlmentc oficial de ensino 
aecundAno com a denominação 
de Olnáslo de Campinas. Co- 
memora-se, pois. êste ano, a 
passigem dc 60.o aniversário 
de reabertura das portas do 
■ntlgo edifício construído em 
1873 para sede do primitivo 
Colégio Cultc á Ciência, que o 
bairrismo lúcido dos velhos 
campineiros entendeu de fun- 
dar com a Sociedade Culto à 
Clêncle com capital levantado 
entre os sdc'os. 

As suas salas voltaram a ser 
Iluminadas pela luz da Ins- 

qut è a palavra do 
e, esclarecendo a Intell- 

dos moços desta terra " 
de tantas outras cidades, e com 
Isso Campinas mantinha a tra- 
dlçáo de cidade hospitaleira « 
culta. 

A consecução doa Justos an- 
seios dos habitantes desta terra 
em possuírem o seu ginásio o- 
'tclal, para suceder ao Colégio 
Culto a Ciência que se fechara 
era 1893 náo foi tarefa de pe- 
□uena monta mas o resultado 
de esorçoo obstinados por mais 
de três anos junto aos poderes 
do Estado. Nada obstante, 
Campinas oferecia prédio apro- 
priado valioso patrimônio em 

O Olnáslo de Campinas foi o 
3.o estabelecimento oficial 

n< Estado de Sáo Paulo, 
o l.o da CaD,tal. Insta- 

a 16 de Setembro de 1893. 
nO antigo prédio da Escola 

Normal- só aoôs o decurso de 
mais de um decênio, em 1903, 
foi aibclrfto Preto contempla- 
do com educandárlo Idêntico. 
Estes foram, no Estado, os três 
orlmelros gliástos oficial*, que 
conservam as mais honrosas 
tradições e- continuam na sua 
(inalidcde altamente patriótica 
da formaçft' da elite intelec- 
tual, adeztríndo Joveat para 
serem vitoriosos nas pugnas da 
existência No presente, con- 
tam-se ás dezenas os ginásios 
ofldalr disseminados pelo Bi- 
tado todo, dispondo de profee- 
sóres habilitados nas Faculda- 
des de PU os,fia e que passa- 
ram De'o crivo do concurso de 
Ingressi no magistério secun- 
dário Si i outros tani'- • cons- 
trutores da grandeza da Pá- 
tria. fortalecida com a boa 
formação da personalidade In- 
telectual e cívica de seus fi- 
lhos 

A Inauguração do Olnáslo de 
Campinas, hoje Colégio Esta- 
dual "Culto á Ciência", náo 
foi, como dissemos, fácil tare- 
fa, e pós à prova a dedlcaçáo 
de conterrâneos Ilustres como 
general Francisco Ollcérlo e 
José Paullno Nogueira, e do 
preclaro Ituano dr. Antônio 
Alvares Lôbo campineiro pela 
benemerência. Sáo três nomes 
que devem ser reçordados na 
comemoração da grata efeme- 
nde. 

Após a solenidade maugurai, 
no talão nobre do Olnáslo, pre- 
sidida por dr Antônio Dlno da 
Costa Bueno titular da Secre- 
taria do Interior, que corres- 
ponde á atual Secretaria da 
Educação, foram passados .te- 

legramas de saudações a Fran- 
cisco Qlicêrlo e a José Paullno, 
que náo puderam comparecer 
4 cerimônia. Ctrtunstáncla es- 
tranhável é que se achando na 
presidência do Eatado um doe 
mal. Ilustres filhos desta terra, 
o dr. MsfuMa Ferra* de Cam- 
po*' sales, náo se lhe enviasse 
mensagem congratulatôria. Tal- 
vez modalidade daquela época, 
porquanto o campineiro Inslg- 
ne, que durante muitos anos 
integrara a diretoria da Socie- 
dade Culto á Ciência, velo a 
Campinas no dia 11 de de- 
sembro, nár deixando de visi- 
ta,- o novel Instituto oficial de 
ensino, recebendo a melhor Im- 
pressão, 

O primeiro corpo docente, 
constituído dt professôres no- 
mealoe Interinamente, foi subs- 
tituído em 1900 e 1901 por um» 
notável constelação de altos 
valores Intelectual», que con- 
quistaram as cátedra» median- 
te concursos meroaçávels na 
Capital Com táo seTKo corpo 
docente, o Olnáslo de Campi- 
nas adquiriu alto conceito co- 
mo Instituto modelar. Seus a- 
lunoe, quando se submetiam 
a exames vestibulares para o 
ingresso nas Academias e era 
descoberta pelos examlnadores 
a sua procedência, recebiam 
freqüentemente a seguinte ad- 
vertência; Se estudou no Olná- 
slo de Campinas, está Intima- 
do a faze. bom exame. 

Os professôres que se foram 
sucedendo, até aoe atuais, náo 
deslustrnram as cátedras que 
receberam dJ seus antecesso- 
res, zelando pelo bom nome da 
tradicional casa de ensino, que 

é Incontestemente dae 
Importantes do Brasil. Do» 
professôres de velha guerd» 
ainda vivem os dr». Henrique 
Augusto Voge. e BasiUo de Ma- 
galhães, no gôzc de me.recld» 
aposentadoria 

._. E' aeu atual diretor o prof 
Bncildes Pinto da Rocha, re- 
centemente nomeado, e euj» 
brilhante tôlha de servlçoe 
prestados ac ensino é creden- 
cial d» que fará excelente ad- 
ministração. 

Quando se comemuroa • Ju- 
bileu do Colégio Estadual, «r 
4 de dezembro de 1946, a que 
compareceram o seu primeiro 
diretor dr Mário Bulcâo, Já 
octogenário, muitos professôres 
e Inúmeras ex-alunos, proce- 
den-se além de outras festivi- 
dades, à simbólica oerimônls 
do plantio de 50 árvores que a 
Municipalidade havia doado ã 
casa de ensino que complets- 
va 60 anos de vida proveitosa 
Foram plantadas com carinho 
pelos ex-alunos, cresceram, In- 
dicando em sua vertlcalldade 
o aprumo que deve seguir na 
conduta a mocldade estudiosa. 
}s loresceran, e suas flôres 
lhes iierfumam os sentimentos 
do que é belo. e Já produaem 
sombra agazalhadora que ame- 
niza as canselrms, num convite 
liuperstlvo para a bondade. 

Saudemos ao tradicional Coi- 
to á Ciência, repetindo os 
sos do poeta e professor 
guelca Braga: 

Salve antigo solar dss 
fe das 

Prossegue o teu destino; alvc- 
fja Inteligência* 

Para a glória Imortal da tar- 
fra bandeirante I 


